
rev~sta opus n.6 
outubro 1999 
~ssn 1517-7017 

Utilizaçlo de Softwares DO processo de easino e apreadizagem 
de instrumeatos de teelado1 

SfiM1I4 &IB .Kriga-2 
Dr. • Crlslhul ~ GeriJq' 

Dr.•.IJimeB~ 

r •o: Na&te ln!bllha alo eneli&ade& elgutnllll pe&quÍ8118 Nllllizadlla 80bftt aa11wut utilizedo8 
na pr ao dll_.., e aprendizagem dll instrumento& dll teclllda. 8lo irM&tigadaa a 
~ llflltuedea em pesqul&ea quanta ea ccncepç&~a educetllea, InstrumentO& ele teclado e 
usa dllaa!t'oMe. As pesq'*- alo enell&edea dll eccnla cem e lbnna ele etueçiD da aa11ws11t na 
IPI ao dll_.., e aprendizagem dll instrumento& dll teclllda? inditllta e diN!te. Con&tefa.8e que 
a u••·aç• dll aal!oae pode ser propicie ao dllae!MIMmento musical da estudante ele 
-~ dll •• M . 8lo epontedaa elgutnllll delicienciea e p088ibilidadea da uso ele aaltwMI& 
na pr so ecto• • • Nl. Por an, ..aeltHe a nec ldllde e lmporttncla ele pmtlclpaclo do& 
~na • • ~doa mesmos, dll utlllzeçlo dll ~ educetllea na seu pracasso 
dll ~. dll-8' ' ;• prtWie, dllreali:alçlo dll pe&quÍ8118 maia axt- 80bftt o tema. 

1. INmODUÇÁO 

O 1110 da lllliwml emdiinbidlia doDÍIIiDII da núrica, CODD cotq10siçlo e UKDÇ~o, t11m 1lmdo ..dg:adores 
a peaquiamn8Dim: as posaihiilw• e fmilles desta :i:nanMa GALVIS (1988), apml RAMOS & 
MENDONÇA (1991), JÔID-illl a u!' ~lo. soiwams CODD 1\mmm pam iq!IN•iiAI o quD com 
ou1m11 mms n1o seria. poaaMtoulle!iadi!i:iobzt'(p.l24). Ton&-se assinválilo e perlie•e etimar1ml 
an"i!!!! dos msubdos da ·~- pesquilas sobm os soiwlns quD fim silo •r"!imdos.., processo de 
cmáiO e ~da Dlrummms dD lllc:Jado. 

o 1110 da lllliwmls emdiinbidlia llMiadDs mvnlmn silo dillciâlo qlláo as 11111 possinli!ades IIDl 

myto htirinçln do 1mq10 (PARRISH, 1997; BRRZ & BOWMAN, 1994). PARRISH (1991) 
wrifi:ou qUD, emaulsa da IDOm mwicaJ, seu uso podD mtlll* o 1mq10 taJtll p~o emasivilades ou 
8llblci:ios rücm!lldos a co!lllil6dos ~~ pmJ*i.iouwln dDsta 1ànra a ruJPaçln de olâas etiviWies 

' ' J 

cmm eucuçlo mwí:al A 1HiiYa WJ!IItijtadD e fididadD dD !1'8J!"am dD seqllla:ildoms e edmies m 
,.,.my~n da CODf•llí;&s tum6m1mnsilo Dw!rdpf• Seu1110 emescolasdenúric• ou de IIIBiiD 
mgular, pua visuaiar, apmc:iar e iqniair peças, possillb a diwlpçlo e an&JM c:di:a das obms dos 
ahlJIOII, bemcmm o cmlmsiiDimiiD emm os esllldaiás, ID1III &uuliue~ e amigos. Em.-.- escola de 111Bi1D 



regu]ar, ROGERS (1997) constatou que os ahmos de 11-14 aoos de urm c1asse utilimvam altemadatrente 

mn software (provavehrente de edição de partituras5) e sintetiladores com seqüenciadores para a reafuação 
de suas composições. Desta furrm, o uso destas furrammtas a~ntou a ~dia da reafuação de 
composições de 57% para 70% em mn aoo (p.131 ). 

MacGREGOR (1994) correnta sobre a intensificação da pesquisa e utili2ação de computadores, 
sintetiladores e outros recursos tecnológicos em aulas de música (p.15), o que pode ser encontrado em 
países corm Estados Unidos, Inglaterra e Austrália. RUDOLPH (1996) dermnstra que, em conjunto com 
seqüenciadores e editores, também tem sido utilizados programas de computador para ensino e 
aprendi2agem de tópicos ImSicais específicos, coim cursos de teoria musica~ ensino e testagem de 
conceitos ou elerrentos ImSicais (por exemplo, hanronia, intervalos, escalas, ribro, rrelodia), leitura à 
pl"Ílll!ira vista, lmtória e apreciação ImSic~ análise, composição, regência, treino auditivo, entre outros 
(p. 72). Muitos destes podem ser utilimdos a fim de integrar aulas teóricas e práticas de instrwnmtos, ou para 
servir de auxílio ao estudo dos ahmos. 

Autores coim GLANZMANN (1995), ROGERS (1997), HUNT & KIRK (1997), DALGARNO (1997) 
e KRÜGER (1996,1997), tem investigado a importância desta integração. A partir destas pesquisas, podem 
ser efetuadas alguns questionammtos, coim: a) tipos de programas que podem ser utilimdos no processo de 
ensino e aprencti2agem de inst:ruln!nto de tecJado; b) furrms de utili2ação dos softwares neste contexto; c) 
suas possibilidades quanto ao desenvolvirrento ImSical dos ahmos. Para tanto, serão correntadas 
concepções que penreiam o processo de ensino e aprendizagem de instrwnmtos de tecJado, bem como as 
re1ações que tem sido efetuadas com os softwares educativos. 

2. INTERSEÇÕES: CONCEPÇÕES EDUCATIVAS, INSTRUMENTOS DE TECLADO E 
SOFIWARES EDUCACIONAIS 

O processo de ensino e aprendizagem de instrwnmtos de tecJado pode ocorrer mediante diferentes 
atividades, de acordo com a perspectiva educacional adotada pelo professor. BIGGE (1977) afirma que 
''toda pessoa que ensina tem uma teoria da aprendizagem Um professor pode ou não ser capaz de 
descrever sua teoria em tenms explícitos. Quando não o consegue, geraJrmnte é possível deduzir de sua 
atuação a teoria que ainda não é capaz de verbalizar" (p.6). Embora existam diversas teorias e concepções, 
o desenvolvirrento de software educativo tem se fimdammtado principahrente no behaviorisrm e no 
construtivisim (SQUIRES & McDOUGALL, 1994, p.91). O Quadro 1 apresenta as principais 
características dos softwares ligados a cada urm destas concepções. Estas podem ser identificadas a partir 
do controle que o estudante tem do programa, o nível de complexilade do conteúdo e das atividades, e o 
desafio proporcionado ao estudante (ibid. p.91 ). 

I li Behaviorismo li Construtivismo I 
Controle do Controle mínirro ou fà1ta de controle, com Níveis de controle significantes com 
estudante estudantes vistos cotm consmnidores estudantes Witos cmm participantes 

passwos. ativos e com objetivos. 

I Coqiellidade I Material altamrte estrulurado Material tipicarrente complexo, 
permitindo uma variedade de conteúdo a apresentado em furmato snnples, com 



I 
I pequenos degraus para maximizar a ser considerado e mna série de processos 

a serem exercitados. . chance de retorço positivo. 

Desafio Gratificações conseguidas artificiahrente, Premiações intrínsecas ganhas devido ao 
tipicarrente em fOrma de prêmios término bem sucedido das tarems 
extrínsecos não relacionados [ao COI11>lexas. 
conteúdo] cmm apresentação de 
ilustrações atrativas ou uso de som 

Quadro 1: "Heurística para avaliação de questões de aprendizado" 

In: SQUIRES &McDOUGALL (1994,p.91) 

Tem sno efetuadas algwnas críticas quanto às pesquisas que vinculam os softwares à concepções 
educativas, pois os rmstms podem ser mna rmscla de várias concepções, ser utilizados em diferentes 
situações de ensioo e aprendizagem, levando ao estabelecimmto de objetivos vinculados a concepções e 
práticas educativas específicas. Neste sentido, SQUIRES & McDOUGALL (1996) avaliaram um software 
educacional e cormntaram que seu design não seria pertinente ao cons~rm, rms que ele apoiaria "a 
criação de ambientes cons1:n.Itivtitas" (p.158). Desta fOrma, pode-se infurir que a estrutura de um software 
não restringe seu uso a mna determinada concepção educativa e, em muitas situações, é a concepção de 
educação do professor que define o ambiente de ensino e aprendizagem no qual o software é utilizado. 

Tendo em vtita esta questão, resultados de pesquisas que estabelecem re1ações entre software, concepções 
educativas e instrum:mtos de teclado geralmmte não são generalizados. Isto porque um software pode ter 
sno concebno tendo em vista uma determinada ut:ilização ou público alvo, e ser uti1izado de outras maneiras 
pelos estudantes e professores, segundo a concepção pedagógl;a ou trestm situações etrergentes 
(SQUIRES & McDOUGALL, 1994, p.68). Corm exemplo o SETMUS (Sistema EspeciaMta de Teoria 
Mus~al), um programa desenvolvido oo Laboratóm de Co111>utação & Música da UFRGS, roi concebno 
para atividades de percepção de escalas maiores e m:mores. Porém, na sua aplicação em aulas, também roi 
utilizado para realização de cânones e experilrentação de timbres de inst:n.lrrentos. 

Por ter sido planejado para exercícios em aulas de teoria nrus~al, sua utilização corm recmso criativo, em 
atividades de cooperação mútua, possibilitou aos pesquisadores a reavaliação dos objetivos e a mmrulação 
de um corüunto de dados a serem tmdificados e inchúdos em futuras versões6 . 

A completrentamade e eficácia entre softwares e ~todos de ensino de piano roi investigada por KRÜGER 
(1996). A análise dos programas detmnstrou que a concepção educativa inerente a cada um destes pode 
ser mais adequada a determinada pedagogia pianfstica, proporcionando, desta fOrma, maior 
con:pletrentaridade conceptual e teó~a ao aprendizado prático do ins1:rulnmto. Por exemplo, o software 
Juilliard Music Adventure roi consnerado cotm o programa de computador mais abrangente em tenms de 
variedade de conteúdo teórico, ativXiades e estilos nrusicais (p.60). Demo a fOrma de apresentação da 
notação, o rmstm pode ser utilizado em corgunto com :tmtodos de piano que utilizem notação convencional 
e não convenciona~ cotm o EMaT (Educação Mus~al Através do Teclado7) e Ludus Brasilienses8. Apesar 
de poder ser consnerado compl.etrentar a estas tretodologias, o software pode ser utilizado em mna ampla 
gama de atividades nrusicais e em conjunto com outros m5todos de ensino de instrurn;mto de tec1ado (ibid. 
p.75). 

O software trabalha com conceitos de con:posição trad~ionais, cotm frases de "pergunta e resposta", 
silretria, tonalidade e outros. Apesar de não apresentar conceitos e IDim:l.S mus~ais além da cultura 
ocnenta~ expõe difurentes estilos de nuís~a cmm erudito, jazz e mJclore (ibn. p.60). Devido as atividades e 



ênfàses de cada mSdulo coii1'onente, pode ser considerado corro mna ~sela dos princípios do 
behamrisrro e do construtivistm. É pertinente ao behaviorisrro devido ao refurço positivo que o estudante 
recebe após a realimção das ativXlades, em tenros de elogios ou incentivos. Visto que o programa oferece 
ao estudante certa liberdade de experim:mtação sonora e material, onde o ~srro pode definir o and.ammto 
e a direção de seu trabalho, considera-se que o nível de comp1exidade e desafio é relat:iva.Inmte aho, o que o 
vincula à concepção construtivista. 

Um software que fui funda.trentado principalmmte no construtivisrro é o STR (Sistema de Treinatrento 
Rítmico), desenvolvido no Laboratório de Computação & Música da UFRGS. Os pesquisadores optaram 
por proporcionar aos estudantes a mrior diversidade possível de atividades rítmicas, a fim de que o 
estudante possa se desenvolver music~nte em difurentes áreas (KRÜGER et al, 1999). 

Para a e1aboração do STR, fui utilizado o Modelo (l)EC(L)A, que consiste em um parâ.tretro de atividades 
musicais (SW ANWICK, 1979). Estas são diferenciadas quanto a atividades de envolvimmto direto com 
música (Composição, Execução e Apreciação) e de conhecirrento sobre música (Técnica e Literatura). O 
Modelo (l)EC(L)A pode ser utilizado corro referencial para a e1aboração do corgunto de ativXlades a 
serem realimdas em aulas de ins1:n.Jirentos de tec1ado em corgunto com softwares educacionais. O Quadro 2 
apresenta as definições de SWANWICK (1979,1988) para estas ativXlades9: 

(Técnica) aquisição de habilidades - aurais, instrum 
entais e de escrita musical; refere-se "ao controle técnico, execução em grupo, 
manuseio do som com aparatos eletrônicos ou semelhantes, habilidades de leitura à 
primeira vista e fluência com notação" (Swanwick, 1979, p.43) 

Execução "comunicação da música como uma presença", que geralmente implica em uma 
audiência - não importando o tamanho desta ou caráter da execução (formal ou 
informal) (Swanwick, 1979, p.43) 

Composição "todas formas de invenção musical, (. .. ) é o ato de fazer um objeto musical 
agrupando materiais sonoros de uma forma expressiva (. .. ) inclui tanto a mais 
curta elocução como a mais elaborada invenção" (Swanwick, 1979, p.43-4). "A 
composição tem lugar quando há alguma liberdade para escolher a ordenação da 
música, com ou sem notação ou outras formas de instruções detalhadas de 
execução. Outros podem preferir usar os termos improvisação, invenção ou 
'música criativa'. Todas essas defmições caem nesta ampla definição de 
composição ? o ato de construir música" (Swanwick, 1988, p. 60). 

(Literatura) estudos da "literatura de" e "literatura sobre" música; inclui "não somente o 
estudo contemporâneo ou histórico da literatura da música em si por meio de 
partituras e execuções, mas também por meio de criticismo musical, histórico e 
musicológico" (Swanwick, 1979, p.43-4) 

Apreciação audição receptiva como (embora não necessariamente em) uma audiência; 
"envolve uma empatia com os executantes, um senso de estilo musical relevante a 
ocasião, uma disposição a 'ir com a música' (. .. ) e uma habilidade em responder e 
relacionar-se com o objeto musical como uma entidade estética (. .. )" (Swanwick, 
1979, p.45). 



Quadro 2: defmições de SWANWICK (1979,1988) para atividades realizadas em educação musical 

A partir dos estudos sobre este Modelo, constatou-se que o software poderia oferecer atividades de 
literatura, apreciação, composição e técnica. Porém, ainda são necessárias várias pesquisas a fim de analisar 
em que grau seus recursos técnicos (por exemplo, sua intedàce) refletiram os pressupostos educacionais a 
partir dos quais fui elaborado. As mesmas serão efetuada pela equipe no decorrer de 1999. 

Apesar das pesquisas já realizadas com o intuito de investigar as interseções possíveis entre softwares, 
instrwnmtos de teclado e concepções de educação rrrusical, considera-se necessária a realização de mais 
estudos. Os mesmos podem ser conduzidos em contextos educativos específicos, considerando cada 
software como uma furramenta com características próprias e avaliado-o em relação aos objetivos de 
professores e ahmos. Um ponto de partida pode ser a caracterização dos softwares em duas categorias, de 
acordo com suas possibilidades de atuação no processo de ensino e aprendizagem de instrwnmtos de 
teclado: softwares de atuação indireta ou direta. 

3.0USODESOFfWARE'lNOPROCESSODEJ!NSINOEAPRJ!NDIZAGI!MDEINSTRUMENTOSDE'flOC:LADO 

Um software educaciona~ de acordo com STAHL (1990), deve ser desenvolvido para atender a objetivos 
educacionais preestabelecidos, subordinando sua qualidade técnica às necessidades pedagógicas (p.36). 
Desta furma, os softwares podem ser elaborados para atender um determinado contexto pedagógico. 
GIRAFF A (1995) expande a definição considerando todo software educacional, "desde que sua utilização 
esteja inserida num contexto e numa situação de ensino - aprendizagem, onde existe uma metodologia que 
oriente todo o processo" (p.1 05). Para a autora, a furma de utilização e não as características inerentes ao 
programa é que o caracterizam como educacional Em ambas as definições, o contexto pedagógico é o Jàtor 
relevante para a sua escollia e a base a partir do qual será efetuado o planejamento de sua utilização. 

Neste estudo, os softwares utilizados no processo de ensino e aprendizagem de instrwnmtos de teclado 
serão classificados de acordo com seus objetivos principais e a furma de utilização no período de aulas ou 
estudo. Foram criadas duas categorias: softwares de atuação indireta e de atuação direta, sendo esta última a 
ên1àse deste estudo. Serão relacionados algtms softwares em cada categoria, embora a produção deste tipo 
de programa tenha aumentado consideravelmente a cada ano (vide catálogos da THE WOODWIND & 
THE BRASSWIND, e revistas especializadas). Por considerar que sua descrição pormenorizada fugiria ao 
escopo do trabalho, serão apresentados somente os principais recursos dos softwares1 0• Um destes será 
comentado, devido a pesquisa na qual fui ntili7l!do e sua relação com este estudo. 

3.1. Sofhwres de atuação indireta no processo de aprendizado instrumental 

Em um sentido amplo, todo software de música (como editores, seqüenciadores, software para ensino e 
outros) pode ser complementar a prática instrwnental Dentre estes, algtms são concebidos com fins 
educacionais. Neste traballio, serão considerados "software de atuação indireta" os programas de teoria 



musical- inicialmmte concebidos para utili2ação em aulas teóricas - quando utili2ados corro comp1errento 
das aulas ou estudo de inst:rurD!ntos music~. 

O Quadro 3 relaciona alguns softwares de atuação indireta no processo de ensino e aprendizagem de 
instrwrentos de tec1ado, mritos dos quais tem sido utili2ados em pesquisas. Observe-se que os quatro 
pritreiros programas são vohados à edição e seqüenciação de partituras, enquanto que os demais são 
criados para ativiiades educacionais especí&as. 

I 

Software I Fabrictmte Plata-forma Principais Características Referências -
Pesquisador 

Encore4.2 Passport IBM/PC Editoração de partituras Braga, 1995, 
Ma c Krüger et al., 

1999 

Fina/e LJ IBM/PC Software de editoração de partituras Braga, 1995 
a nível profzssional 

Ma c 

Master Trax 
I Passport 11 IHM/PCMac 11 Software seqüenciador I Braga, 1995 

Pro 4.9 

Cakewalk Twelve IBM/PC Software seqüenciador Glanzmann, 
Tone 1995 
Systemlnc. 

Alfred 's Basic Alfred Co. IBM/PC Coleção de software de teoria The 
Piano Theory musical, complementares ao método Woodwind& 
Software de piano homônimo TheBrass-

wind, 1995 

(Software MacGregor Nãomen- Software criado a partir de pesquisas MacGregor, 
para cio nada na área de psicologia da música, com 1994 
Composição recursos específicos para composição 
Infantil) infantil 

LADAM Braga IBM!PCMac Apoio à aprendizagem musical: Braga, 1995 
editoração e seqüenciação de 
partituras, ensino de harmonia, 
história da arte e orquestração 

TheMusical Opcode IBM/PC Ensino de Teoria Musical por meio Krüger, 1996 
World of Prof Interactive de atividades variadas como análise 
Piccolo Ma c musical e jogos 

Beethoven BMGMusic IBM/PC Jogos musicais com diferentes Krüger, 1996 
Lives conteúdos (instrumentos musicais, 
Upstairs notação tradicional e outros) 

Juilliard Theatrix IBM/PC Jogos visando realização de Krüger, 1996, 
Music Interactive Ma c composições musicais, e ensino de 1997 
Adventure &Juilliard conteúdos teóricos voltados a 

School recursos composicionais 



Introdução à MSD IBM/PC Ensino de teoria musical, por meio de Krüger, 1996 
Teoria Software apresentação de conceitos e 
Musical exercícios de fzxação 

SETMUS UFRGS- IBM/PC Software para aprendizado e Fritsch, 1995 
ULBRA exercícios de escalas Maiores e 

menores 

STR UFRGS? IBM/PC Software para estudo teórico-prático Fritsch, 
ULBRA de ritmo, incluindo atividades de Viccari & 

técnica, composição, apreciação e Moraes, 1998 
literatura. 

Quadro 3: softwares de atuação indireta no processo de aprendizado instrumental 

Serão analisados a1guns resultados obtidos na pesquisa do software Juilliard Music Adventw"e, visto que o 
trestm fui utilizado em um estudo que integrou atividades realimdas no computador e ao ins~nto - no 
caso, o piano acústico (KRÜGER, 1997). F oi investigada sua influência no desenvolvirrento das 
colll'osições de crianças de dez anos de idade, em um experirmnto realizado num período de dois meses. 

Os estudantes relacxmaram a apresentação gráfica das figuras rítmicas com conceitos anteriormente 
aprendidos em sua escola de música - por exemplo, a relação entre duração com extensão (KRÜGER, 
1997, p.80). Foramreali2adas composições ao piano, no software, de funm indMluale em conjunto. Neste 
período, os estudantes realizaram ao todo 13 composições, m!dia considerada três vezes superior ao 
l1Úrrero de COtll'OSiçÕes efutuadas sem O programa. As trusicas compostas no piano e no software, em 
conjunto, dermnstraram que a interatividade dos s~eitos proporcionou a análise crítica das próprias idéias e 
do colega. Certos conceitos ensinados pelo software (cotm, por exemplo, 'Retrógrado') furam 
considerados dificeis de executar por uma só pessoa, o que levou os estudantes a sugerirem outras 
atividades em conjunto (ibid. p.82). Igua]mmte, a :fàcilidade com que os estudantes :tmliUSearamo programa 
e lidaramcoma]guns aspectos técnicos, cotm problemas de compatibilidade entre o CD ROM e o 
software, dermnstrou que tal recmso pode ser utilizado neste contexto educativo (ibid. p.68). Cotm pode 
ser observado, esta pesquisa detmnstrou que, além de proiiDver o desenvolvirrento IWSical na área da 
colll'osição (ibid. p.81 ), é possível integrar softwares que 1raba1ham conteúdos teórico-práticos a aulas de 
inst:rwnmtos de tecJado. 

3.2. Softwares de atuação cl.reta no processo de aprendizado instrumental 

Programas de atuação direta são aqueles que intervém no processo de ensino e aprendi2agem do piano, 
auxiliando na IIDnitoração do estudo técnico ou da execução IWSical Têm por m:lta proporcionar o 
acompa.nha.mento das atividades e :fimcionam cotm um supervisor ao qual o proressor pode recorrer para 



obter as infunmções sobre o desempenho do ahmo. RUOOLPH (1996) assinala que estes prograrms são 
elaborados "com o objetivo de ensinar piano através do computador. Possuem lições tutom e m:ldulos de 
exercício e prática que provém retoroo sobre a perfOrmance do estudante. Alguns também possuem jogos e 
outras opções, com> notação e gravação" (p.89). O Quadro 4 reJaciona alguns progratms de computador 
ut:ilizados neste processo: 

Software F abri- Plata- Principais Características Referências 
cante forma -

Pesquisador 

The Pianist I PG IBM! Demonstra mais de 200 peças de compositores Glanzmann, 
TheJazz Music do repertório erudito ljazzístico. As obras 1995 
Pianist Inc. PC, podem ser escolhidas segundo alguns critérios, 

Mac 
como compositor, nome, período histórico, 
modo e grau de diflCuldade. 

Miracle Piano 

t=J~ 
As lições iniciam no Dó Central e se expandem Rudolph, 

e até o aprendizado de peças a duas mãos. 1996 
PC 

Piano (Course Music- IBM! Oferece 50 horas de lições sobre habilidades Rudolph, 
I andll) ware pianísticas para alunos de nível inicial e 1996; 

PC intermediário. "Inclui atividades de altura, 
ritmo, escalas, intervalos, acordes, leitura à The Wood-

primeira vista, treino auditivo, símbolos e wind&The 

vocabulário", e a versão "estúdio" possibilita Brasswind, 

a individualização do currículo (p. 89) 1995. 

TheMusic Yamaha Mac Controlam laboratórios de teclados Rudolph, 
Suite I Music eletrônicos e sintetizadores. Podem ser 1996 
In Education utilizados em escolas de música ou de ensino 

fundamental, apresentando um currículo 
completo de formação musical, com ensino 
teórico e prático, inclusive de edição sonora 
(ibid. p.163;178-9). 

Piano Tutor Cappel PC Para ensino básico de piano. "Estação de Glanzmann, 
& trabalho multimídia que emprega 1995 
Dannen- acompanhamento de partitura em tempo real, 
berg sistema especialista e vídeo-disco" (p.80). 

Cada lição é tratada individualmente, 
associada com pré-requisitos, objetivos, uma 
apresentação e uma avaliação. "É possível o 
uso de um modelo formal baseado nestas 
lições e habilidades para representar o 
currículo, e adaptá-lo automaticamente à 
individualidade de cada aluno" (ibid. p.81). 

Expert Piano Glanz- EJ Software para auxílio no estudo de piano, com Glanzmann, 
mann vários módulos para atividades diferentes. 1995 

I 11 11 I I I 



Vistamusic Da/gamo não 
espe
cifi
cado 

Software para execução, composição e 
arranjo de peças utilizado em pesquisa de 
expressividade em performance em 
instrumentos de teclado 

Da/gamo, 
1997 

Quadro 4: Software de atuação direta no processo de aprendizado instrumental 

Um software que pode ser utilizado de furma direta no ensino e aprendizado de ins1I'ulnmtos de teclado fui 
desenvolvido por GLANZMANN (1995) o Expert Piano. A implemmtação fui eretuada com o programa 
de autoria TooiBook 3.0 (Asyrretrix), que tem sido utilizado no desenvolvitrento de vários aplicativos de 
multimídia para PC (ver FRITSCH et al, 1998). F oi desenvolvido para 'MS-Windows para 
microcomputadores compatíveis com IBM-PC, devido ao :fàto de ser a platafurrm rmis popular, atuahrente, 
no país e, portanto, de rnris fãcil aquisição para as escolas de mísica" (ibid. p.138). 

A utilização é paralela às au1as no~ do ahmo. Os objetivos são voltados ao ''treÍila.Irento e 
aperfuiçoa.mmto da técnica de inst:rwrento". O programa realiza mna "análise do desempenho do ahmo, 
detectando, quando furo caso, erros de execução musical" e apresenta "sugestões sobre co:rm o estudante 
deve proceder para a correção dos erros" (p.l 04-5). É recorrendado para ahmos iniciantes de escolas de 
mísica e conservatórios. Por rreio do seqüenciador do programa, pode ser criada mna base de dados 
contendo músicas específicas para cada ahmo, inseri:la e rmntida pelos proressores das escolas. Desta 
furrm, o software pode ser m>Jdado a currícuhs definidos (GLANZMANN, 1995, p.105). 

Quando o estudante toca em um sintetimdor ou piano digital (que suporte o MIDI 11) conectado ao 
computador, sua execução é comparada com a versão da peça anteriol1lXI11:e introduzida no programa peJo 
proressor. GLANZMANN (1995) parte do princípio de que "o [exemplo] tocado pelos especialistas em 
mísica está correto e na comparação com o desempenho do ahmo, o que se d:ifurenciar será cons:ilerado 
com> erro" (p.112). Tal pressuposto pode ser importante no desenvolvitrento técnico do estudante co:rm, 
por exemplo, sua exatidão rítmica. Porém, considera-se importante que o professor fumeça outras versões 
das peças, a fim de que o ahm.o não se limite a um só exemplo de execução. Desta furrm, poderá 
desenvolver-se musicalmmte por meio desta atividade enquanto ampliada para apreciação :tnlSical 

No desenvolvitrento do Expert Piano está prevista a criação de um plano de estudos para cada ahmo, 
contendo opções para o estudo de cada peça, registro de observações e correntários (ibid. p.113-4), a 
visualização e impressão da peça original e da versão executada pelo ahmo (ibid. p.127), e o histórico de 
desempenho (''infurrmções geradas em sessões de estudo anteriores [ ... ] diagnósticos, erros de 
desempenho, opções escolhidas, estudo do ahmo, data e horário em que ocorreram" (ibid. p.l35), entre 
outros recursos. E, após sua finalização, considera-se necessária a sua testagem em pesquisas em situação 
real de ensino-aprendizagem Desta furma, o rres:rm poderá ser analisado quanto a complemmtar:ilade ao 
processo educacional, ao conjunto de atividades :tnlSicais que oferece e, quanto às possibilidades de 
desenvolvitrento musical do estudante. 

Quanto ao uso deste software acoplado a um sintetimdor ou piano digita~ o autor commta que os 
professores devem observar as possibilidades expressivas e também as limitações do instrurrento adotado, a 
fim de que estas deficiências sejam contornadas na auJa convencional(GLANZMANN, SANTOS & 



ROCHA, 1996, p.291). BERZ & BOWMAN (1994) aconselliamque os profussores de nnísica "pensem 
em sintetizadores não como míquinas mas como instrwnentos musicais com suas próprias técnicas de 
perfOrmance e exigências" (p.14). Considerando-se diversas possibilidades de experirrentação sooora e 

outros recursos12, os mesmos podem ser utili7ados sem que haja prejuízo no desenvolvimento musical dos 
estudantes. 

Apesar de apresentar diversos aspectos positivos, o desenvolvim::nto e uso destes recursos tecnológicos 
poderia ser fundamentado em mais pesquisas realizadas neste campo e em concepções educativo-musicais, 
que permitam minimizar eventuais deficiências. Por outro lado, os pesquisadores tem encontrado várias 
possibilidades para o uso de software como complemento ao ensino de instrumentos de teclado. 

4.DEFICIÊNCIAS EPOSSffiiLIDADEl DOUSODESOFIWARES NOENSINODEINSTRUMENTOS DETEX:LADO 

Um dos principais problemas encontrados nos softwares disponíveis para uso oo Brasil é sua criação com 
fins comerciais (gerahnente em língua estrangeira), o que os limita quanto as características peculiares ao 
contexto brasileiro e a personalização para uso em escolas de nnísica. WEBSTER (1992), apud 
GLANZMANN (1995), relaciona alguns problemas ao uso de programas projetados comercialm:nte. Entre 
elas, citam as deficiências quanto a: 

''Conhecimento musical amplo: experiências reais em nnísica envolvem a percepção de 
múhiplas dimensões do conteúdo musical Entretanto, a maioria dos produtos comerciais 
não combinam estas dimensões, concentrando-se somente em wn elemento de cada vez 

Oportunidade de questionamento e realimentação: 1àha aos produtos atuais a 
possibilidade do estudante elaborar questões e comentários sobre o conteúdo, sendo 
rara também a inclusão de diálogos entre profussor-ahmo e ahmo-ahmo. 

Pensamento divergente: bons produtos devem promover tanto o pensamento divergente 
(várias respostas possíveis) quanto o pensamento convergente (uma mellior resposta). 
Experiências musicais reais( ... ) [como execução, composição e apreciação] necessitam 
desses modos de pensar. Mas, o que se observa na prática é que os produtos 
normahnente não incorporam os dois modos de pensar ( ... ). 

Flexibilidade de conteúdo: a maioria dos produtos disponíveis não possibilita a alteração 
do seu conteúdo e de sua apresentação, bem como não habilita a inclusão de oovos 
exemplos.( ... ) Além disso, estes produtos são direcionados a uma população geral, não 
permitindo tratamento de conteúdos que atendam às necessidades de wn determinado 
indivíduo. 

Escolhas não lineares: produtos são projetados sem levar em consideração que o 
estudante aprende de várias maneiras e normahnente não ofurecem opções para a 
exploração de oovas e complexas idéias com ligações a funtes auxiliares" 
(GLANZMANN, 1995, p.77-8). 

As restrições do padrão MIDI também podem interfurir na qualidade da experiência musical proporcionada 
pelos softwares quando utili7ados em conjunto com instrwnentos de teclado, que nem sempre ofurecem 
recursos para diferenciação do toque e funmção de fraseado musical Esta questão fui investigada por 
DALGARNO (1997), que criou wnsoftware para edição da expressividade emnnísicas previamente 
executadas em instrumentos de teclado. No Vistamusic, as modificações expressivas são efutuadas em 
nnísicas gravadas, pelos seus recursos de edição. As modificações de andamento e dinâmica são realizadas 



em frases ou seções inteiras (p.l66-7). O ereito de pedal de sustentação ou ''una corda" é obtido por meio 
de um teclado acoplado ao teclado principal, o que, segundo o autor, não é plenamente satis1àtório mas 
possibilita a adição destes ereitos expressivos (ibid. p.l68). Desta tmneira, o estudante pode apreciar várias 
versões de uma peça a fim de optar pela execução que satis1àça seus critérios estéticos. 

O autor aponta algwnas críticas ao seu software, como: as modificações que tornariam a execução 
expressiva não são realfzadas em tempo real, e sim pelo programa; o que leva o executante a "apertar 
botões', e não reahrente a tocar a peça" (ibid. p.l70). Pode-se pressupor que algwnas restrições quanto a 
rubato, andamento e dinâmica furam contornadas pelo pesquisador, embora sejam necessárias pesquisas 
adicionais neste campo, principahrente com vistas a criação e utilização de softwares em aulas de 
instnnnentos no nível básico. 

A utilização de sintetizadores e teclados em col1iunto com instnnnentos acústicos pode ser possíve~ 
observados os resuhados de pesquisas quanto as prererências instrwnentais dos estudantes. BERZ & 
BOWMAN (1994) citam as pesquisas de HOLTON (1990,1991), que descobriu que um grande número 
de crianças americanas de 8, 10 e 12 anos prefuremescutar timbre sintetilado ao invés de acústico. Segundo 
sua pesquisa, a experiência em execução e o gênero também contribuem, 

pois crianças que tocavam um instnnnento tendiam a expressar maior prefurencia para 
timbres acústicos enquanto crianças que não tocavam tendiam a prefurir timbre 
sintetilado. A ordem de prererência era: timbre sintetizado, timbres de instnnnentos de 
bandas e, por últi!m, timbres de instnnnentos de cordas. Meninas prereriram sons 
acústicos e os meninos os sintetizados (ibid. p.34). 

Não se trata de substituir o piano acústico por software e sintetizadores, mas sim de utili2ar cada recurso 
considerando possibilidades e limitações de cada domínio e sua adequação ao tipo de atividade almejada. 
Por meio de sintetizadores e programas de computador, pode ser ampliado o repertório nrusical dos 
estudantes (por exemplo, estudando-se peças eruditas, fulclóricas, regionalistas e populares, entre outras). 

Pode ser propiciada a experirrentação e/ou criação de timbres13 e a furmação de col1iuntos instrwnentais, ou 
ser eretuada a enrulação ou acréscirm de sons difurentes a bandas ou orquestras (CARPENTER, 1991, 
p.l4; GLANZMANN, 1995, p.78). 

Como muitos programas de autoria possuem restrições à inserção de elementos expressivos devido ao 
MIDI, os pesquisadores concentram-se na solução de problemas da área de infurmática. Se os mesmos não 
furem adequadamente resolvidos, podem gerar softwares deficientes em relação às necessidades 
educacionais. Por isto, muitos programas concentram-se no ensino de conteúdos teóricos, conceituais, 
compositores considerados ''representativos", repertório de música erudita e notação tradicional De acordo 
com SALAMAN (1997), a ênJàse no ensino da notação tradicional muitas vezes pode inibir a criatividade, 
na medida em que "a qualidade da música tocada e a furma de execução algwnas vezes parece ser menos 
importante que a aquisição da capacidade de ler e escrever música" (p.l48). Ao invés de fucali= o 
aprendizado destes conteúdos, os softwares de música poderiam proporcionar o desenvolvirrento nrusical 
do ahmo, visando o conhecimento e experiência prática em difurentes domínios. Neste sentido, outra 
deficiência que pode ser apontada é que muitos tem sido desenvolvidos principalmente para a reali2ação das 
atividades consideradas secUildárias em música ? como técnica e literatura; em detrimento do 
desenvolvirrento de software para atividades de composição, apreciação e execução. 

Entre as possibilidades orerecidas por meio destes programas, pode-se citar a personali2ação do 
aprendizado. Isto porque, se atua.ltrente o papel proposto para o proressor é de Jàcilitador e orientador do 
processo de ensino-aprendizagem, alguns softwares podem contribuir por orerecer meios de personali2ação 
do ritmo de aprendizado e incentivo à criatividade. Utili2ando programas diferentes, podem ser satisreitas 



curiosidades a respeito de aspectos bi<itóricos ou conceituais, execuções tecnicamente elaboradas (por 
exemplo, polirritmia), ser demmstradas diferenças de dinâmica e interpretação, e serem realizadas edição e 
impressão de mísicas compostas. Outra funm de personalização do aprendizado pode ocorrer através da 
tmnitorammto do estudo por tmio dos prograrms de atuação direta no ensino do piano. O proressor pode 
planejar as aulas de acordo com o desenvolvimmto musical do estudante e antecipar recursos para o 
estúnulo de sua criatividade. 

Também os alunos podem ser beneficiados com estes softwares. O uso de prograrms de CO!lllutador em 
aulas de mísica pode ser incentivado pois possibilita a interação entre os estudanteg e o computador e entre 

próprios estudantes. SQUIRES & McOOUGALL (1994) cotmntamque os proressores valorimma criação 
de pequenos grupos para trabalho colijunto através do uso do computador. Desta funm, nruitos pretendem 
incentivar a colaboração, o planejatmnto em grupo, a recordação sistemática ou habilidades de 
entend.irmnto e aprendizado mútuo (p. 77). Por sua vez, esta interação pode propiciar um autmnto da 
tmtivação para o estudo instrumental, cotm fui constatado por KRUGER (1997). 

Uma das maiores preocupações dos educadores quanto às furmas de estúnulo ao desenvolvimmto musical 
dos estJXIantes, relaciona-se à interligação entre objetivos, recursos e funm de utili2ação destes. 
SW ANWICK (1988) cotmnta a respeito de uma inversão de prioridades, afirmando que existem poucas 
"divergências sobre o 'cotm' e o 'que' do ensino, do método em particular de instrução e o tmllior material 
a ser usado, mas raratmnte sobre o propósito, o 'porque" (p.l2). Em outras palavras, o educador 
preocupa-se com o 1àto de que poucas vezes os objetivos educacionais tem regido a escolha dos recursos e 
sua funm de utili2ação no ensino de mísica. Sendo estabelecido o objetivo das aulas em relação ao 
desenvolvimmto musical do ahmo, os métodos e suas furmas de aplicação poderão ser mais 1àcmnte 
coordenados e planejados. 

Assim, o "cotm" ensinar pode ser :feito através de softwares de atuação direta ou indireta no ensino do 
piano. O processo pode ser individual e/ou coletivo e orientado de várias funms, de acordo com a 
concepção de educação musical adotada pelo proressor e o tipo de software escolhido. O "que" ensinar 
relaciona-se aos conteúdos fOrnecidos pelos programas, sejam estes teóricos ou práticos. Tanto o "cotm" 
quanto o "que" devem ser subtmtidos ao ''porque", que pode ser traduzido em tertms de propostas 
curriculares fimdam:ntadas em concepções educativo-musicais, bemcotm objetivos e necessidades 
individuais dos ahmos. Neste sentido, ressalta-se a necessidade da fimdatmntação teórica dos programas de 
computador em concepções de educacionais atualizadas e coerentes com o contexto sócio-cultural 
brasileiro. 

Cotm pode ser observado, tanto a Teoria Espiral de Desenvolvimento Musical quanto o Modelo 
(T)EC(L)A de SW ANWICK (1988, 1979) já tem sido utili2adas cotm refurencial em pesquisas de análise 
de software (Juilliard Music Adventure- KRÜGER, 1997) e desenvolvimmto de software (S1R
KRÜGER et. al, 1999). Devido aos princípios educacionais estabelecidos pelo educador, considera-se 
possível que softwares neles fimdatmntados possibilitam um desenvolvimmto musical abrangente. 
Igua.lln:nte, estas teorias podem ser consideradas coerentes com uma das principais tendências das 
pesquisas da área de infOrmática educativa - o desenvolvimmto ou utili2ação de programas a fim de analisar 

sua relação a concepção construtivista de educação (VICCARI, 1999)14. 

A fundamentação teórica dos softwares precisa considerar eletmntos da área da infOrmática, pois nem 
sempre os prograrms de autoria utili2ados para seu desenvolvimmto possibilitam o alcance de todos 
objetivos propostos. Considera-se que ao proressor cabe também, quando possíve~ a participação na 
elaboração dos programas. Segundo CARPENTER (1991 ), 

"músicos e proressores querem ignorar a tecnologia e escolliem deixar que outros 



controlem a direção que o uso destas furra.rrentas pode tomar na classe de nuísica. 
Educadores devem ser profissionais que determinam qual e cotm a tecnologia é utili71!da 
em suas classes. Se escolhem ignorar este pape~ então làbricantes, desenvolvedores de 
software e especialistas em tecnologia certamente preencherão sua lacuna (p. VI)". 

A interdisciplinaridade decorrente do processo de criação de software tem sido di<;cutida por 
GLANZMANN (1995) e KRUGER et al (1999). A participação de educadores musicais em projetos 
desta nature:za pode colaborar na elaboração dos objetivos e atividades dos programas, sendo aperfuiçoada 
sua fimdamentação pedagógica. Poderão ser desenvolvidos programas de computador cada vez rmis úteis e 
com rmior grau de complementaridade ao ensino e estudo dos instrwrentos de teclado, devido à inserção de 
recursos adequados ao desenvolvimento musical dos ahmos, possibilidades de personalização do 
aprendi:zado e adaptações curriculares. 

Por fim, considera-se que a obtenção de melhores resultados na utilização de programas de nuísica no 
processo de ensino e aprendi:zado instrwrenta~ relaciona-se comas suas avaliações. RUDOLPH (1996) 
comenta que as avaliações podem colaborar na seleção de programas para atividades específicas, evitando 
gastos desnecessários e utilização inadequada (p.l 09). Podem ser observadas as possibilidades e limitações 
dos softwares principalmente quanto aos aspectos pedagógicos - objetivos, conteúdo, furma de ensino e 
recursos de avaliação do aprendizado. As avaliações para uso no processo de ensino e aprendizagem de 
instrwrentos de teclado devem ser realizadas com vista a ambientes educacionais específicos. Segundo 
SQUIRES & McDOUGAlL (1996), ''não é possível avaliar o software cotm um objeto em s~ somente é 
possível avaliar o uso atual ou percebido [prospectivo] em um ambiente educacional existente ou pretendido" 
(p.l4 7). Desta furma, o software poderá ser investigado quanto a suas possibilidades e deficiências em 
relação àquele contexto, especificando-se sua adequação aos objetívos curriculares e necessidades do ahmo. 

5. CONCLUSÃO 

Discutiu-se no presente artigo algwms pesquisas referentes à possibilidade de utilização de softwares no 
processo de ensino e aprendizagem de instrwrentos de teclado. Por meio da análise das pesquisas eretuadas 
sobre alguns softwares de atuação direta e de atuação indireta no processo, pôde-se aferir que muitos 
podem trazer beneficios ao desenvolvimento musical dos estudantes. Tanto o proressor quanto o ahmo 
podem usufruir das làcilidades proporcionadas pelo uso de programas de computador nas aulas e no estudo 
de instrwrento. 

Porém, as pesquisas brasileiras tem sido reali711das em pequena escala em comparação com estudos 
realizados em outros países, o que reduz a capacidade de generali:zação dos resuhados. Apesar das 
limitações, aponta-se para a viabilidade da composição de um grupo de recursos tecnológicos que podem 
ser utilizados em conjunto com instrwrentos de teclado. O aprendizado musical reali:zado através de 
softwares de atuação direta, em atividades de execução e técnica musical- enquanto atividades de ensino ou 
estudo, por exemplo - pode ser complementado pelos softwares de atuação indireta. Estes podem suprir as 
necessidades curriculares referentes a composição, literatura, apreciação e mestm outros aspectos técnicos. 

Também torna-se necessária a iotensificação das pesquisas sobre a utilização de softwares de uso direto, em 
ambientes reais de aprendi711do (aulas práticas ou sessões de estudo de ahmos), a funde que possa ser 
analisada a influência dos softwares no desenvolvimento musical dos ahmos em diferentes contextos. Desta 
furma, os estudos poderão ser replicados, sendo ampliado o mínimo de generalização necessário para 
justificar seu uso. 

Ressalta-se a importância da continuidade e intensificação das pesquisas quanto aos programas de 
computador utilizados no ensino instrwnental. Os softwares desenvolvidos no Brasil podem ser considerados 



ma.ici adequados à realidade social e rwsical do país e, portanto, as pesquisas desta nature:za precisam ser 
incentivadas. Além da continuidade destas, também considera-se necessário proporcionar aos professores 
inst:rwrentos de avaliação apropriados à complexidade do processo educacional Isto porque, apesar de 
ampJas possibilidades de uso, cada software possui peculiariiades que precisam ser analisadas em reJação 
aos objetivos estabelecidos pelo professor e ao ambiente educacional Neste sentido, está sendo eJaborado 

por Krüger15 wnroteiro para avaliação de software de educação rwsical Serão criados critérils de 
avaliação segundo diferentes categorias, cmm educação musica~ interação entre os usuários, características 
técnicas, recursos sonoros, entre outras. Uma vez colocado à disposição dos educadores IIlllSÍCais 

brasileiros, acredita-se que a terrarrenta possibilitará a realização de análises criteriosas de vários tipos de 
softwares educativos da área de música. 
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9 As atividades musicais trencionadas neste artigo serão entendidas de acordo com esms definições 

10 Sugere-se que o leitor se dirija a fOnte pesquisada (''Refurênc:ias/pesquisador') para rmiores infunmções 
sobre os software não descritos em detalhes. N e1a poderão ser encontradas sua descrição e/ou re1atos de 
pesq~a 

11 Musical Inst:rummt Digital Interfàce: ''protocolo padrão para o intercâmbio de infonmções de mísica 
entre instrum;mtos musicais, sintetizadores e computadores. Define os códigos para o evento musica~ que 
inclui o nocio de UIIB mta, sua ahura, dmação, volurre e atributos musicais COIID o vibrato. ( ... )Constitui um 
sisterm ideal para arma.zenarrento de música em mídia digital devido à sua pouca exigência de espaço de 
arrmze~nto quando comparada com a digitali1ação da mísica real" (FREEDMAN, 1995, p.325). 

12 Urm critica maior ao uso de tec1ados e sintetizadores não pertence ao escopo deste traba1ho; para 
infOrmações adicionais, ver GLANZMANN (1995), RUDOLPH (1996) e SALAMAN (1997). 

13 A reali2ação de síntese sonora (criação e :trode1agem de sons) é an:pJammte divu1gada na área da 
"co~Jlluter music" (Fritsch, 1996), mas ainda não se tem conhecitmnto de software educacional a nível 
básico desenvolvido com esta finalidade 

14 Dr. a Rosa Maria Viccari Cotrentário efutuado em orientação individual 

15 Projeto de Imsertação de Mestrado, Mestrado em Educação Musica1, UFRGS. Orientadora: profa 
Dr.8 Liane Hentschke; co-orientadora: prof8 Dr.8 Rosa Maria Viccari 
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